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Resumo
Objetivo: Avaliar a variação de cor de uma resina composta nanohíbrida 
submetida a acabamento e polimento com diferentes discos de lixa e imersa 
em vinho. Material e métodos: Foram confeccionadas 32 amostras (4x2mm) 
da resina composta Vittra A1E, divididas em quatro grupos (n = 8) conforme 
receberam as etapas de acabamento e polimento com os seguintes discos de 
lixa: Optidisc (Kerr Brasil; Joinville, SC, Brasil); Praxis (TDV Dental Ltda; 
Pomerode, SC, Brasil) e Sof-Lex Pop On (3M do Brasil, Sumaré, SP, Brasil). 
Como controle negativo, os espécimes não receberam nenhum tratamento. 
As amostras foram armazenadas em vinho tinto por 7 e 14 dias e a alteração 
de cor decorrente da pigmentação do material foi avaliada com espectro-
fotômetro e quantificada através da fórmula CIEDE2000. Resultados: Na 
análise de 7 dias, o grupo Praxis apresentou uma alteração de cor signifi-
cativamente superior aos demais grupos. Já na análise de 14 dias não houve 
diferença estatística entre os sistemas de acabamento e polimento utilizados, 
apesar do grupo Praxis apresentar maiores valores numéricos de alteração 
de cor. Conclusão: Inicialmente o Praxis apresentou uma maior alteração de 
cor, enquanto na análise de 14 dias os grupos apresentaram manchamento 
semelhante. Dentro das limitações desta pesquisa, pode-se concluir que a 
marca do sistema de discos de óxido de alumínio escolhida para a etapa de 
acabamento e polimento não influencia no potencial de alteração de cor de 
resinas compostas submetidas à ela.
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Introdução
A resina composta é um dos materiais mais versáteis da odon-
tologia, sendo utilizada em restaurações diretas e indiretas 
por apresentar excelentes propriedades mecânicas e estéticas1. 
Porém, uma das maiores limitações deste material é a altera-
ção da sua cor original com o passar do tempo. Este fenômeno 
pode ocorrer por fatores inerentes do material e sua química, 
como também pela alteração de textura da sua matriz orgânica, 
permitindo a incorporação de pigmentos oriundos do ambien-
te bucal2,3.

Toda restauração de resina composta depende do conjunto da 
combinação das cores e da estabilidade da cor do material, a 
qual está ligada a alguns fatores intrínsecos e extrínsecos4. Os 
fatores intrínsecos estão relacionados ao próprio material, como 
alteração da matriz da resina composta no dente. Os fatores ex-
trínsecos estão associados a pigmentos que fazem ligação com 
a suscetibilidade que a resina tem de receber pigmentação por 
meio de absorção e adsorção de corantes, estes que estão rela-
cionados a ingestão de bebidas e comidas que causam manchas 
por terem substâncias corantes em sua composição, como por 
exemplo café, chá, refrigerante e vinho tinto. Sendo que a inten-
sidade da alteração de cor varia de acordo com a frequência de 
consumo e a suscetibilidade de pigmentação da resina5,6.

As etapas de acabamento e polimento da resina composta são 
fundamentais para o sucesso do trabalho com este material, pois 
estão diretamente relacionadas com a lisura superficial da res-
tauração7. Uma superfície lisa significa menos retenção de subs-
tâncias na restauração, como pigmentos (derivados de alimentos 
e bebidas) e biofilme bacteriano, que podem causar alteração de 
cor do material restaurador8. As alterações de cor da estrutura 
dental provocam um prejuízo estético, que pode acarretar na 
necessidade da realização de um outro procedimento9,10. Sabe-se 
que após a fotoativação da resina composta, o material apresen-
ta uma camada que não é polimerizada completamente devido 
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à presença de oxigênio. Assim, as etapas de acabamento e poli-
mento são de extrema importância, pois removem esta última 
camada subpolimerizada, promovendo uma maior estabilidade 
da cor e resistência à abrasão superior11,12.

Atualmente, as etapas de acabamento e polimento podem ser 
realizadas através do uso de pontas diamantadas finas e extra-
finas, discos de óxido de alumínio e borrachas revestidas com 
abrasivos, como óxido de alumínio, carbeto de silício, diamantes 
ou uma combinação dessas partículas. Os discos de óxido de alu-
mínio de quatro passos com diferentes granulometrias apare-
cem como o padrão-ouro para essa etapa13. Assim, o objetivo do 
presente estudo é avaliar a variação de cor de uma resina com-
posta nanohíbrida imersa em vinho e submetida a acabamento 
e polimento com diferentes discos de lixa.

Material e métodos

Obtenção dos corpos de prova
Foram confeccionados corpos de provas (n = 32) com resina com-
posta nanohíbrida na cor A1E (Vittra APS; FGM, Joinville, SC, 
Brasil) com auxílio de uma matriz de aço, composta por diferen-
tes camadas de discos metálicos que, sobrepostos, formatam os 
corpos de prova em forma de um cilindro cônico invertido com 
4 mm de diâmetro de topo, 3 mm de diâmetro de base e 2 mm de 
espessura (Figura 1A). Uma tira de matriz de poliéster foi colo-
cada sobre a superfície de topo de cada amostra e pressionada 
pelo último disco metálico, para então ocorrer a fotopolimeriza-
ção por 20 segundos (Optilight LD Max, 800 mW/cm²; Gnatus, 
Ribeirão Preto, SP, Brasil) e armazenada em água destilada por 
24 horas, em temperatura ambiente. Então, as amostras foram 
divididas em 4 grupos (n = 8) e receberam as etapas de acaba-
mento e polimento, seguindo as recomendações do fabricante, 
com os seguintes materiais: discos de lixa Optidisc (Kerr Brasil; 
Joinville, SC, Brasil); disco de lixa Praxis (TDV Dental Ltda; 
Pomerode, SC, Brasil); discos de lixa Sof-Lex Pop On (3M do 
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Brasil, Sumaré, SP, Brasil). Como controle negativo, as amostras 
foram confeccionadas e não receberam nenhum tipo de acaba-
mento e polimento sobre a sua superfície, ficando com a carac-
terística de superfície determinada pela tira de matriz de poliés-
ter. Então, as amostras foram armazenadas em vinho tinto (Gato 
Negro; Viña San Pedro, Santiago, Chile) por 14 dias.

Análise colorimétrica
Os corpos de prova foram posicionados sobre um fundo pre-
to14 e com o auxílio de um espectrofotômetro (Vita EasyShade 
Advance 4.0; VITA Zahnfabrik, Bad Sachingen, Alemanha) a 
cor de cada amostra foi aferida (Figura 1B), calibrando o apare-
lho a cada leitura. Foram obtidos valores de cor, utilizando os 
sistemas definidos pela CIE (Comission Internationale de l’Eclai-
rage), CIE L*a*b* e CIE L*C*h. As leituras foram realizadas após 
a etapa de acabamento das amostras, e após 7 e 14 dias imersas 
em substância corante (vinho tinto).

FIGURA 1 · (A) Confecção de corpos de prova com 2 mm de espessura. (B) - Leitura colorimétrica com 
espectrofotômetro sobre um fundo preto.

A B

A variação total de cor (∆E) dos corpos de prova (antes e após a 
pigmentação) foi determinada através do sistema CIEDE2000 
(2:1:1), por meio da seguinte fórmula:

Onde ∆E00 é a variação total de cor em CIEDE2000; ∆L, ∆C e 
∆H são as diferenças de luminosidade, croma e matiz para cada 
par de amostras; RT é a função de rotação, que é responsável pela 
interação entre diferenças de croma e matiz na região azul; os 
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fatores paramétricos KL, KC e KH são termos de correção para 
condições experimentais e; SL, SC e SH são os coeficientes de 
ponderação que ajustam a diferença de cor total para variação na 
localização do par de diferença de cor nas coordenadas L, a, b15.

Análise de dados
Os resultados ∆E entre os diferentes tipos de acabamento e po-
limento foram submetidos ao teste de Shapiro Wilk e Levene 
para verificação da normalidade e homocedasticidade dos da-
dos, respectivamente. Então, os dados foram avaliados pelo tes-
te ANOVA a um critério, seguido pelo teste de Tukey. Todos os 
testes estatísticos foram considerados a um nível de significância 
de 5% (p≤0,05).

Resultados
Na análise de 7 dias, pode-se observar que todas as amostras 
apresentaram um alto grau de manchamento. O controle nega-
tivo apresentou uma menor variação de cor (∆E = 9,66 ± 0,99). 
Entre os grupos estudados, o Optidisc (∆E = 11,31 ± 2,37) e Sof-lex 
(∆E = 12,62 ± 2,99) não apresentaram diferença estatística entre 
si, enquanto o Praxis apresentou o maior índice de alteração de 
cor (∆E = 15,47 ± 4,77) (Figura 2).

FIGURA 2 · Gráfico em colunas: Manchamento superficial das amostras no período de 7 dias de imersão 
ao vinho tinto. Letras distintas indicam diferença significativa entre os grupos.
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Na análise de 14 dias, o controle negativo apresentou a menor 
pigmentação (∆E = 10,95 ± 0,86) e entre os discos de lixa estu-
dados, o Optidisc (∆E = 13,94 ± 3,21), Sof-lex (∆E = 14,94 ± 3,13) e 
Praxis (∆E = 17,25 ± 5,18) não apresentaram diferença significa-
tiva entre si (Figura 3).

FIGURA 3 · Gráfico em colunas: Manchamento superficial das amostras no período de 14 dias de 
imersão ao vinho tinto. Letras distintas indicam diferença significativa entre os grupos.

Discussão
A estabilidade da cor de resinas compostas pode estar relacio-
nada com as propriedades do próprio material, como a sua ma-
triz orgânica e grau de polimerização, bem como com a técnica 
restauradora, a qual inclui as etapas de acabamento e polimen-
to16-18. Sendo que a técnica de acabamento e polimento selecio-
nada pode alterar a capacidade de manchamento do material, 
podendo afetar significativamente o resultado estético e a lon-
gevidade clínica da restauração16,19. No presente estudo, foi uti-
lizada a mesma técnica de acabamento e polimento, mas com 
três marcas diferentes de discos de lixa, pois estudos mostram 
que o uso de sequência de discos apresentou uma capacidade de 
polimento superior a outras técnicas20,21. O agente de pigmen-
tação escolhido foi o vinho tinto, por apresentar uma maior ca-
pacidade de pigmentação do material devido ao seu alto índice 
corante associado ao seu teor alcoólico, o qual enfraquece a es-
trutura da matriz resinosa22.
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Estudos têm demonstrado que as resinas compostas são susce-
tíveis à instabilidade de cor quando expostas a corantes, prin-
cipalmente vinho tinto, café, chá, refrigerante à base de cola e 
sucos16,23-26. Amaral et al.16 (2020), avaliaram a pigmentação de 
uma resina composta imersa em vinho tinto e molho shoyu e 
observaram que o vinho apresenta o maior grau de pigmenta-
ção. Estudos que avaliaram café e vinho tinto como agentes de 
pigmentação, mostraram que o manchamento ocasionado pelos 
dois foram semelhante24. Por outro lado, em outras pesquisas 
feitas com estas mesmas bebidas mostraram que o café pigmen-
tou mais que o vinho tinto em um período curto de tempo25,26.

Marques27 (2012) cita em seu estudo que um período de 6 dias de 
imersão de suas amostras de resinas compostas em vinho tin-
to visou simular um período de ingestão de 6 meses da bebida, 
considerando uma média diária de consumo de 2 taças de vinho 
tinto, por um tempo de consumo de 15 minutos por taça. Então, 
como no presente estudo as amostras foram imersas por 7 e 14 
dias, pode-se dizer que se simulou a ingestão diária de vinho 
por 7 e 14 meses, respectivamente. Deve-se ressaltar que in vivo 
o tempo que uma bebida fica no ambiente bucal muitas vezes 
é menor do que 15 minutos, além de haver a função de limpe-
za exercida pelo fluxo salivar. Além disso, a ação da escovação 
dentária pode diminuir significativamente a probabilidade da 
alteração de cor de uma resina composta.

A presença de oxigênio durante a fotoativação resulta na for-
mação de uma camada de resina composta não polimerizada, 
em virtude da reação do oxigênio com radicais livres que im-
pedem a formação de uma cadeia polimérica bem estruturada, 
sendo que essa camada subpolimerizada pode resultar em res-
taurações com menor estabilidade de cor e resistência à abra-
são inferior11,12. As etapas de acabamento e polimento removem 
essa última camada de resina ou então é possível inibir a pre-
sença de oxigênio com o uso de géis à base de glicerina ou até 
mesmo através do uso de matrizes de poliéster, mas a eficácia 



8

Pesquisa Científica

Rev Odontol Bras Central 2024; 33(92): 1-14 · DOI 10.36065/robrac.v33i92.1599

ISSN 1981-3708

desta técnica não apresenta embasamento científico28. No pre-
sente estudo, o grupo que não recebeu nenhum tratamento su-
perficial e foi fotoativado sob uma tira de poliéster apresentou, 
numericamente, o menor grau de manchamento, o qual foi sig-
nificativamente inferior ao grupo Praxis em ambos os períodos 
de análise. Assim, o uso da matriz de poliéster pode ter inibido 
a presença de oxigênio, favorecendo a polimerização do ma-
terial, além de proporcionar uma superfície lisa e com menor 
capacidade de manchamento. Além disso está cientificamente 
comprovado que a superfície mais lisa possível de se atingir, 
é quando a resina composta é fotopolimerizada contra uma 
 matriz de poliéster29,30.

Para a avaliação da alteração de cor de materiais, diversos estu-
dos utilizam as fórmulas de CIE L*a*b* e CIE L*c*h*, no entanto 
é a fórmula CIEDE2000 que representa melhor as diferentes co-
res percebidas pelo olho humano, sendo considerada a equação 
ideal para aferir diferença de cores na interpretação clínica31. 
O CIEDE2000 visa fazer correções específicas para o ajuste da 
medição e avaliação visual da cor. O cálculo baseia-se na dife-
rença de luminosidade ∆L, saturação ΔC e tonalidade ΔH, com 
ajustes que utilizam os coeficientes (SL, SC e SH) e constantes 
(coeficientes paramétricos), (K L:K C:K H). Estudos recentes, 
demonstram que a CIEDE2000 (K L:K C:K H) obteve melhores 
resultadas no fator visível a olho humano e melhor aceitação em 
relação a diferença de cor entre as cores dos dentes15,32. Sendo 
que as constantes (2:1:1) apresentam a melhor performance para 
quantificar a diferença de cor entre a estrutura dentária, mate-
riais restauradores e diferentes escalas33.

Paravina et al.14 (2015) estabeleceram através de um trabalho rea-
lizado em sete grandes centros de pesquisa, valores de percep-
tibilidade e aceitabilidade das variações de cor (ΔE). No sistema 
CIE L*a*b*, o qual está em processo de desuso, os índices de per-
ceptibilidade e aceitabilidade são ΔE = 1,22 e ΔE = 2,66, respec-
tivamente. Devido ao aprimoramento da fórmula CIEDE2000, 
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com correções específicas para o ajuste da medição e avaliação 
visual da cor, os valores limítrofes de variação de cor são me-
nos abrangentes que o sistema anterior, considerando ΔE = 0,81 
e ΔE = 1,77, como índices de perceptibilidade e aceitabilidade, 
respectivamente. As amostras utilizadas no presente estudos 
possuíam uma espessura de 2 mm, então a cor do fundo influen-
cia diretamente na análise colorimétrica. Assim, as leituras de 
todas as amostras, antes e após a imersão na substância corante 
foram realizadas sobre um fundo preto, o qual melhor simularia 
o fundo da cavidade bucal12,33.

Na comparação entre os discos de lixa, na análise de 7 dias as 
amostras polidas com o sistema Praxis apresentaram uma va-
riação de cor significativamente superior ao sistema Optidisc. 
Já na análise de 14 dias, o grau de manchamento dos dife-
rentes discos de lixa não apresentou diferença significativa. 
Corroborando com os resultados do presente estudo, Oliveira et 
al.34 (2019) utilizaram as pontas polidoras Ultra-Gloss e Enhance 
e demonstraram não haver diferença na pigmentação com a uti-
lização de dois sistemas polidores diferentes e concluem que o 
manchamento está relacionado com o tipo de solução corante 
e com o tempo de exposição da resina e não com o sistema de 
polimento utilizado.

Em relação à superioridade da técnica de acabamento e poli-
mento com discos de lixa, Torres et al.20 (2009) concluíram que 
as amostras finalizadas com discos apresentavam menor rugosi-
dade superficial que aquelas que receberam o uso de uma pasta 
de polimento. Da mesma maneira, Silva35 (2017) demonstrou que 
os discos de lixa possuem uma maior proteção contra o man-
chamento das superfícies restauradas em relação às pontas F e 
FF. Já Nagem Filho et al.36 (2003) analisaram o polimento com os 
discos de óxido de alumínio e concluíram que as amostras que 
receberam as etapas de acabamento e polimento com discos de 
lixa tiveram uma alteração de cor similar aos espécimes que fo-
ram polimerizados contra uma matriz de poliéster.
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O presente estudo apresenta algumas limitações, como a imer-
são em apenas uma substância corante, utilização de apenas um 
tipo de resina composta. Além disso, o espectrofotômetro avalia 
a cor do espécime como um todo, inclusive das áreas que não 
foram polidas (bordas e base da amostra). Em relação à análise 
colorimétrica com espectrofotômetro, nenhuma fórmula de di-
ferença de cor é considerada 100% eficiente, sendo que a análise 
objetiva necessita ser acompanhada da experiência da percep-
ção visual humana15.

Conclusão
Todas as amostras imersas em vinho tinto apresentaram um alto 
grau de manchamento. Na comparação entre os discos de lixa 
avaliados, na análise de 7 dias as amostras do grupo Optidisc 
apresentaram uma pigmentação significativamente inferior ao 
grupo Praxis. Já na análise de 14 dias não houve diferença esta-
tística entre os sistemas de acabamento e polimento utilizados, 
apesar do grupo Praxis apresentar maiores valores numéricos 
de alteração de cor.
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Evalution of staining of a nanohybrid 
composite resin after finishing and 
polishing by different disks systems

Abstract
Objective: To evaluate color variation of a nanohybrid composite submitted 
to finishing and polishing procedures with different aluminium-oxide discs 
systems and immersed in wine. Material and methods: Thirty-two Vittra 
A1E composite samples (4x2mm) were divided into four groups (n = 8) and 
submitted to finishing and polishing procedures with different brands of 
discs: Optidisc (Kerr Brasil; Joinville, SC, Brazil); Praxis (TDV Dental Ltda; 
Pomerode, SC, Brazil) and Sof-Lex Pop On (3M from Brazil, Sumaré, SP, 
Brazil). As a negative control, samples were not submitted to any super-
ficial treatment. They were stored in red wine for 7 and 14 days and color 
variation was evaluated with a spectrophotometer and quantified using the 
CIEDE2000 formula. Results: In the 7-day analysis, Praxis group showed a 
higher color change than other groups. In the 14-day analysis, there was no 
statistical difference among the disc systems brands, even with the Praxis 
group presenting higher numeric values. Conclusion: Initially, Praxis showed 
a greater color change, while in the 14-day analysis the groups showed similar 
staining, regardless of the system used.

KEYWORDS: Composite resins; Pigmentation; Dental polishing.
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